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As Gerações Futuras

 

As geraç ões futuras não serão diferentes da presente, c om todos os
seus defeitos e prejuízos de ordem moral, se não tratarmos da educ aç ão da infânc ia e da juventude; dessa
juventude que será a soc iedade de amanhã.

Jesus disse que não se põe remendo de pano novo em roupa velha, por isso que a rasgadura se tornará maior. E,
igualmente, não se põe vinho novo em odres velhos, porque estes não resistem à sua fermentaç ão, e se rompem.

É c laro que o Exc elso Mestre se refere, nesta alegoria, à natureza do ideal que propagava, do qual era a viva
encarnação. Esse ideal novo, reformador, quase revoluc ionário, revestido pela T erc eira Revelaç ão, deve ser
anunc iado, de preferênc ia à juventude, às c rianç as, porquanto estes elementos representam a terra virgem, aberta
à boa sementeira. Semear no meio de abrolhos e semear em terreno isentam de ervas daninhas hão de dar
resultados bem diversos.

As messes, de uma e de outra, dessas c ulturas, serão, por c erto, distintas, dizendo por si mesmas qual delas é a
mais vantajosa.

E, meus amigos, até agora, não temos feito outra c oisa senão semear no meio de c ardos, remendar roupa velha
c om pano novo e deitar o vinho espumante da vindima espírita em odres c arunchentos, inc apazes de suportarem a
sua fermentaç ão.

Educar é salvar, é remir, é libertar; é desenvolver os poderes oc ultos, mergulhados nas profundezas das nossas
almas.

A diferença entre um sábio e um ignorante; entre o bom e o mau; o santo e o c riminoso; o justo e o ímpio -  nada
mais é que o efeito da educaç ão. Entre aquelas que edific am e aqueles que destroem; entre os que tiram a vida do
seu próximo levando por toda parte a desolaç ão e a ruína e aqueles que dão a vida própria a prol do bem da
coletividade, verif ic a- se, apenas uma dessemelhança: educação -  na sua ac epção verdadeira, que signific a o
harmônic o desenvolvimento das fac uldades espirituais. Os homens são todos iguais. A diferenç a entre eles não é de
essênc ia, mas de grau evolutivo determinado pela educ aç ão.

Conta- se que Lic urgo, c élebre orador ateniense, fora, c erta oc asião, c onvidado para falar sobre a Educaç ão.
Ac eitou o c onvite, sob a c ondiç ão de lhe c onc ederem três meses de prazo. Findo esse tempo, apresentou- se
perante numerosa e seleta assembléia, que aguardava, ávida de c uriosidade, a palavra do c onsagrado tribuno.

Lic urgo aparec eu, então, trazendo c onsigo dois c ães e duas lebres. Soltou o primeiro mastim e uma das lebres. A
c ena foi c hoc ante e bárbara. O c ão avança furioso sobre a lebre e a despedaç a. Soltou, em seguida, o segundo
cachorro e a outra lebre. Aquele pôs- se a brinc ar c om esta amistosamente. Ambos os animais c orriam de um para
outro lado, enc ontrando- se aqui e ac olá para se afagarem mutuamente.

Ergue- se, então, Lic urgo na tribuna e c onc lui, dirigindo- se ao seleto auditório:

"Eis aí o que é a educação. O primeiro c ão é da mesma raç a e idade que o segundo. Foi tratado e alimentado em
idêntic as c ondiç ões. A diferença entre eles, é que um foi educado, e o outro não."

O objetivo máximo do Espiritismo é prec isamente esse: educar para salvar. Iluminar o interior dos homens para
libertar a Humanidade de todas as formas de selvajaria; de todas as modalidades de c rueza e de impiedade; e de
todas as atitudes e gestos de rivalidade feroz e deselegânc ia moral. Esta c onquista diz respeito ao sentimento, ao
senso religioso, que os homens do século perderam, ou melhor, que jamais c hegaram a possuir.
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(De “O Mestre na educação”, de Viníc ius – Pedro Camargo)


